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Meu prezadlssiino t Ilustre amigo Mauro Ribeiro bampaio, (ju 

na legislatura atuai é o vereador quo apresenta maior numero t< 
trabalhos, teve há dias. uma Idéia orltfmal. Nfto quer éle que a- 
casas funerárias exibam caixões dc defuntos, porque as crianças pa- 
sam dian.e das vitrinas, veem aquelas urnas e acabam sonhando 
edm o bicho papão G proposto pelo di. Mauro Ribeiro Sampaio 
tem' base em estudos psiquiátricos levados a efeito pelos mais reno- 
mados médicos. No entanto, acho que o Município nada pooe e nem 
deve fazer no caso... Se o operoso vereador, que tfto bem represar - 
la O PDC. em nossa Gamara, estlvewc beirando os oitenta ano.» 
(como eu), éle veria que são os velhos e náo os menores que têm 
medo da morte. E. o que é cuíloso, »e as crianças náo gostam de ver 
defuntos os octogenários e que não querem... se transformar nos 
dlto-cujos... Como é que a Prefeitura tal impedir a agência fur.e- 
ràriji de exibir os seus caixões ou as suas; belas urnas? Isso náo po- 
de ser, porque atentaria contra a liberdade de comércio. Mas. "A- 
optando" que quer ser utll a todos, sugere que nos quarteirões pró- 
ximos a essas í-rmas, sejam coloçadas placas (Iguais ás de transltoi 
oom dlzcres assim: "Crianças, atençioi Cuidado com o« caixões de 
defunto!" Assim, também os velhos tomariam seus necessário» cui- 
dados, porque acontece que a gen e ás vezes olha para uma urns 
(funerária) e fica pensando que ela toi feita de encomenda e qu» 
se encontra á nossa espera.,. 


